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A criopreservação de espermatozóides humanos representa uma valiosa opção terapêutica no tratamento da infertilidade, no entanto, este procedimento pode causar lesões ao

DNA. Assim sendo, o objetivo deste estudo foi avaliar o dano ao DNA em espermatozóides de homens férteis e inférteis, antes e após a criopreservação, com e sem a adição de 

antioxidantes.

O grupo de estudo foi formado por 10 pacientes comprovadamente inférteis e o  grupo controle foi constituído por 10 indivíduos com fertilidade comprovada. As amostras de 

sêmen foram pré tratadas com resveratrol (0,1; 1,0 e 10,0 mM) ou com ácido ascórbico (10 mM) e criopreservadas em nitrogênio líquido a –196 °C. Após 72 horas, as amostras 

de sêmen foram removidas do nitrogênio líquido e o dano ao DNA foi avaliado através do Ensaio Cometa (Single Cell Gel Electrophoresis), de acordo com Singh et al., 1989. 

Foram selecionadas aleatoriamente 100 células por indivíduo. Dois parâmetros foram avaliados: (i) índice de dano (ID), no qual cada célula foi designada para uma das cinco 

classes (sem dano = 0, até máximo dano = 4) e (ii) frequência de dano (FD), calculada como o percentual de células com dano (Silva et al., 2008; Rombaldi et al., 2009). A 

análise estatística foi realizada utilizando o software SPSS versão 13.0 for Windows®.

As amostras pré-congelamento de homens férteis e inférteis apresentaram menores índices de genotoxicidade em relação às amostras pós-congelamento. A adição de 

resveratrol, nas 3 concentrações utilizadas, diminuiu significativamente os danos ao DNA induzidos pela criopreservação, tanto em homens férteis quanto inférteis. Por

outro lado, o ácido ascórbico foi capaz de prevenir os danos ao DNA somente em homens inférteis (Tabela 1). Tanto os indivíduos férteis (Figura 2a) como inférteis 

(Figura 2b) mostraram um aumento significativo de danos ao DNA (principalmente, classes 2 e 3) após a criopreservação sem a adição de antioxidantes.  
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Embora outros estudos sejam necessários, os resultados encontrados sugerem que a adição de resveratrol, previamente à criopreservação, pode diminuir os danos ao 

DNA em espermatozóides humanos.

Tabela 1: Valores médios do índice de danos em espermatozóides de 
homens férteis (n=10) e inférteis (n=10) analisados antes a após a  
criopreservação com e sem a presença de vitamina C ou resveratrol.

Legenda: Valores seguidos por letras diferentes diferem significativamente 
pelo teste T pareado (p≤0,01) dentro de cada grupo.
Valores seguidos por * diferem significativamente do grupo fértil pelo teste T 
para amostras independentes (p≤0,05).

Figura 2ab: Frequência de danos em espermatozóides de homens férteis (n=10) e inférteis (n=10) analisados antes a após a 

criopreservação com e sem a presença de vitamina C ou resveratrol.
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121,40 ± 39,05a*77,50 ± 7,76cPós-congelamento com resveratrol
(10,0 mM)

163,70 ± 39,75cd*78,20 ± 13,28cPós-congelamento com resveratrol
(1,0 mM)

147,00 ± 23,79d*79,60 ± 12,78cPós-congelamento com resveratrol
(0,1 mM)

170,20 ± 28,05c*103,40 ± 16,07bPós-congelamento com 
vitamina C (10mM)

219,40 ± 33,92b*117,10 ± 21,15bPós-congelamento sem antioxidante

115,10 ± 20,50a*64,90 ± 13,67aPré-congelamento sem antioxidante
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